
RELATÓRIO DE ANÁLISE DE NOMES Baron Significado & Origem sobrenome

O nome Baron é de origem espanhola .

Há muitos indicadores de que o sobrenome Baron pode ser de origem judaica,
proveniente das comunidades judaicas da Espanha e Portugal.

Quando os romanos conquistaram a nação judaica em 70 DC, grande parte da população
judaica foi enviado para o exílio em toda parte do Império Romano. Muitos foram enviados
para a Península Ibérica. Cerca de 750 mil judeus que viviam na Espanha no ano de 1492
foram banidos do país pelo decreto real de Ferdinando e Isabella. Os judeus de Portugal,
foram expulsos vários anos depois. Suspensão deste decreto de expulsão foi prometida
aos judeus que se converteram ao catolicismo. Embora alguns se converteram por
escolha, a maioria destes novos-cristãos convertidos foram chamados de CONVERSOS
ou MARRANOS (um termo depreciativo para os convertidos, que significa porcos em
espanhol), ANUSSIM (que significa em hebraico, "os forçados") e CRIPTO-JUDEUS,
como eles secretamente continuaram a prática dos princípios da fé judaica.

Nossa pesquisa encontrou que o sobrenome Baron é citado, em relação aos Judeus e
Cripto- Judeus, num minimo de 7 referências bibliográficas, documentárias ou eletrônicas:

Hist&oacute;ria dos judeus em Veneza,
de Cecil Roth |
Neste trabalho, Cecil Roth cobre o longo per&iacute;odo da historia &iacute;talo-judaica
que se estende desde os tempos pr&eacute;-crist&atilde;os, que compreende todas as
faces da evolu&ccedil;&atilde;o da vida judaica na Europa. Este trabalho cont&eacute;m
uma enorme quantidade de fatos que tra&ccedil;am varia&ccedil;&otilde;es regionais ao
longo de um per&iacute;odo de 2.000 anos.

http://pt.nameyourroots.com/
http://www.amazon.com/History-Jews-Venice-Cecil-Roth/dp/0805204806


List of (mostly) Sephardic grooms from
the publication, "List of 7300 Names of
Jewish Brides and Grooms who married
in Izmir Between the Years 1883-1901
&amp; 1918-1933" {Lista de (em sua
maioria) noivos sefarditas da
publica&ccedil;&atilde;o, "Lista de 7300
nomes de noivas e noivos judeus que se
casaram em Izmir entre os anos 1883-
1901 e 1918-1933}". Por Dov Cohen. |
Dov Cohen criou um &iacute;ndice de noivas e noivos baseando-se na
organiza&ccedil;&atilde;o de Ketubot (contratos de casamento judaico) dentro da
comunidade turca de Izmir. A partir deste material se pode identificar as fam&iacute;lias
judias que viviam na Turquia desde a expuls&atilde;o espanhola em 1492 em dois
per&iacute;odos: o fim do Imp&eacute;rio Otomano e o in&iacute;cio do governo secular
da Rep&uacute;blica Turca. Os eventos deste per&iacute;odo for&ccedil;aram esta
comunidade a emigrar para a Am&eacute;rica.

http://www.worldcat.org/title/izmir-list-of-7300-names-of-jewish-brides-and-grooms-who-married-in-izmir-between-the-years-1883-1901-1918-1933/oclc/057491659


History of the Jews in Aragon, regesta
and documents, 1213-1327
(Hist&oacute;ria dos Judeus em
Arag&atilde;o, registros e documentos,
1213-1327), Hispania Judaica, v.1, por
Jean Regne |
Uma s&eacute;rie de decretos reais da Casa de Arag&atilde;o. Aproximadamente 3800
documentos est&atilde;o inclu&iacute;dos neste livro que cont&eacute;m nomes sefarditas
registrados durante o per&iacute;odo de 1213 a 1327. Nesta &eacute;poca os
sobrenomes j&aacute; haviam sido gerados. Jean Regne(1883-1954) foi um arquivista e
pale&oacute;grafo que publicou v&aacute;rias obras hist&oacute;ricas, mas este livro
sobre os Judeus de Arag&atilde;o com base nos registros e documentos encontrados no
Arquivo da Coroa de Arag&atilde;o, &eacute; certamente o mais importante.

http://www.publishersrow.com/ebookshuk/cart/shopproductdetail.asp?id=2738&o=1328029019258


Sangre Judia (Sangue judeu) por Pere
Bonnin. Flor de Viento, Barcelona, 2006.
Uma lista de 3.500 nomes usados por
judeus, ou atribu&iacute;dos aos judeus
pelo Santo Of&iacute;cio (la Santo
Oficio) da Espanha. A lista &eacute;
resultado de um censo das comunidades
judaicas da Espanha, feito pela Igreja
Cat&oacute;lica e como foi encontrado
nos registros da Inquisi&ccedil;&atilde;o.
|
Pere Bonnin, licenciado em filosofia, jornalista e escritor da "Sa Pobla" (Maiorca), um
descendente de judeus convertidos, estabeleceu com este trabalho "uma d&iacute;vida
com meus antepassados", em suas pr&oacute;prias palavras. Este trabalho escrito em um
estilo pessoal, acess&iacute;vel a todos os grupos et&aacute;rios, com base em

http://www.casadellibro.com/libro-sangre-judia-edicion-aumentada-y-revisada/9788496495111/1092445


in&uacute;meras fontes, incluindo uma revis&atilde;o dos conceitos b&aacute;sicos do
juda&iacute;smo, a hist&oacute;ria judaica na Espanha e o anti-semitismo crist&atilde;o.
H&aacute; tamb&eacute;m uma se&ccedil;&atilde;o dedicada a
reconcilia&ccedil;&atilde;o entre a Igreja e a Monarquia com os judeus, que aconteceu no
s&eacute;culo XX. Neste estudo Bonnin faz uma extensa e profunda refer&ecirc;ncia a
quest&atilde;o dos sobrenomes de origem judaica. No pr&oacute;logo, o autor explica as
regras que ele seguiu na transcri&ccedil;&atilde;o fon&eacute;tica dos sobrenomes de
origem judaica que s&atilde;o mencionados no livro. Ao longo do estudo, o pesquisador
mencionou a origem judaica, em alguns casos sobrenomes reconhecidos e em outros,
figuras hist&oacute;ricas controversas (como Crist&oacute;v&atilde;o Colombo, Cortez
Hernan, de Miguel de Cervantes Saavedra e muitos outros) e as liga&ccedil;&otilde;es
entre sobrenomes de origem judaica com alguns conceitos no juda&iacute;smo. O livro
tamb&eacute;m inclui um ap&ecirc;ndice com uma lista de mais de tr&ecirc;s mil nomes
"suspeitos" de serem judeus, porque eles aparecem nos censos das comunidades
judaicas e nas listas da Inquisi&ccedil;&atilde;o como suspeitos de praticar o
juda&iacute;smo, assim como tamb&eacute;m em outras fontes. No cap&iacute;tulo "Una
historia de desencuentro", o autor delata detalhadamente os sobrenomes de origem
judaica da realeza, aristocracia, nobreza, clero, e tamb&eacute;m de escritores,
educadores e professores da universidade durante a Inquisi&ccedil;&atilde;o. Especial
aten&ccedil;&atilde;o &eacute; dada aos "chuetas" de Maiorca, terra natal do autor.

Sobrenomes sefarditas da revista "ETSI".
A maioria dos nomes são da França e
norte da África. Publicado por Laurence
Abensur-Hazan e Philip Abensur. |
ETSI (um periódico bilingue francês-Inglês, com sede em Paris) é dedicado
exclusivamente a genealogia Sefardita e é publicado pela Sociedade Histórica e
Genealógica Sefardita (SGHS). Foi fundada pelo Dr. Philip Abensur, e sua esposa a
genealogista profissional, Laurence Abensur-Hazan. ETSI publica artigos de autores de
todo o mundo com um amplo aspecto de dados de arquivo de grande importância para o
genealogista sefardita. Um recurso útil do ETSI é a listagem, na contracapa, de todos os
nomes de família Sefardita, e seus respectivos locais de origem, citados nos artigos que
contem cada volume.



Dicion&aacute;rio Sefaradi de
Sobrenomes , G. Faiguenboim, P.
Valadares, A.R. Campagnano, Rio de
Janeiro, 2004 |
Um livro de refer&ecirc;ncia bil&iacute;ng&uuml;e (Portugu&ecirc;s / Ingl&ecirc;s) de
sobrenomes Sefarditas. Inclui Crist&atilde;os-Novos, Conversos, Cripto-Judeus
(marranos), Italianos, Berberes e sua hist&oacute;ria na Espanha, Portugal e It&aacute;lia.
Cont&eacute;m mais de 16.000 sobrenomes apresentados sob 12.000 entradas, com
centenas de fotografias raras, escudos de fam&iacute;lia e ilustra&ccedil;&otilde;es. Ele
tamb&eacute;m cont&eacute;m um resumo de 72 p&aacute;ginas da hist&oacute;ria
Sefardita, antes e depois da expuls&atilde;o da Espanha e Portugal, bem como 40
p&aacute;ginas lingu&iacute;sticas ensaio sobre nomes sefarditas, incluindo uma
interessante lista dos 250 sobrenomes mais freq&uuml;entes sefardita. O per&iacute;odo
abrangido pelo dicion&aacute;rio &eacute; de 600 anos, do XIV ao s&eacute;culo XX, e
na &aacute;rea abrangida inclui Espanha e Portugal, Fran&ccedil;a, It&aacute;lia,
Holanda, Inglaterra, Alemanha, Balc&atilde;s, Europa Central e Oriental, o antigo
Imp&eacute;rio Otomano, Marrocos, Arg&eacute;lia, Tun&iacute;sia, L&iacute;bia, Egipto,
Iraque, I&ecirc;men, S&iacute;ria, L&iacute;bano, Israel, Am&eacute;rica do Norte,
Am&eacute;rica Central e no Caribe, Am&eacute;rica do Sul e muito mais.

http://www.avotaynu.com/books/Dicionario.htm


From the publication, "Los
Sefard&iacute;es" (Os Sefaraditas), por
Jose M. Estrugo. Publicado pela Editora
Lex La Habana, 1958.(Sobrenomes
comuns entre os sefarditas) |
Quando os romanos conquistaram a na&ccedil;&atilde;o judaica em 70 E.C., grande parte
da popula&ccedil;&atilde;o judaica foi enviada para o ex&iacute;lio dentro do
Imp&eacute;rio Romano. Muitos foram enviados para a Pen&iacute;nsula Ib&eacute;rica.
A &aacute;rea tornou-se conhecida pela palavra hebraica "Sefarad". Os Judeus na
ESPANHA e em PORTUGAL ficaram conhecidos como "Sefaradis", e em tudo que era
relacionado com eles como nomes, costumes, genealogia e rituais religiosos, tornou-se
conhecido como SEPHARDIC.

Por volta do século XII, sobrenomes começaram a se tornar comuns na Península Ibérica.
Na Espanha, onde a influência de árabes e judeus foi significativa, esses novos nomes
mantiveram a sua antiga estrutura original, assijm que muitos dos sobrenomes judeus
foram derivados do hebraico. Outros estavam diretamente relacionados com localizações
geográficas e foram adquiridos devido à peregrinação forçada que foi causada pelo exílio
e pela perseguição. Outros sobrenomes foram resultados da conversão, quando a família
aceitou o nome de seu patrocinador cristão. Em muitos casos, os judeus-lusos criaram
sobrenomes de pura origem ibérica / cristã. Muitos nomes foram alterados no curso da
migração de país para país. E ainda em outros casos os pseudônimos, ou nomes
totalmente novos, foram adotados devido ao medo de perseguição pela Inquisição.

Algumas variações comuns do Baron são Baroun and Benbaron.

http://pt.nameyourroots.com/names/report?name1=Baroun
http://pt.nameyourroots.com/names/report?name1=Benbaron

